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Resumo: Este artigo aborda uma experiência do Serviço Social 
no contexto dos movimentos sociais urbanos no Brasil e sua relação 
com a construção de um projeto ético-político da profissão. A refle-
xão se apoia no documentário “A luta não tem fim”, produzido em 
1987 por alunas da Escola de Serviço Social da Universidade Fede-
ral Fluminense, que registra a trajetória de 18 famílias desabrigadas 
do Morro do Estado no Rio de Janeiro. Considera a história dialética 
da duração para situar a experiência na luta pela construção de um 
projeto transformador de sociedade com base em estruturas partici-
pativas organizadas autonomamente na sociedade civil. Analisa as 
experiências acumuladas pelo movimento social urbano para com-
preender os desafios da profissão no contexto contemporâneo glo-
balizado de crise da modernidade e novas formas de racionalidade. 
Conclui que a atualidade do documentário está em evidenciar uma 
práxis profissional comprometido com a luta de classes, ao lado dos 
subalternos e subalternas.

Palavras-chave: Movimento social urbano; Serviço social; Par-
ticipação popular.

Abstract: This article addresses an experience of Social Work in 
the context of urban social movements in Brazil and its relationship 
with the construction of an ethical-political project of the profes-
sion. The reflection is supported by the documentary “The struggle 
has no end”, produced in 1987 by students from the School of Social 
Work of the Universidade Federal Fluminense, which records the 
trajectory of 18 homeless families from Morro do Estado in Rio de 
Janeiro. It considers the dialectical history of duration to situate the 
experience in the struggle for the construction of a transforming 
society project based on participatory structures organized autono-
mously in civil society. It analyzes the experiences accumulated by 
the urban social movement to understand the challenges of the pro-
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fession in the contemporary globalized context of the crisis of mo-
dernity and new forms of rationality. It concludes that the current 
status of the documentary is to show a professional praxis commit-
ted to the class struggle, alongside the subordinates and subalterns.

Keywords: Urban social movement; Social work; Popular par-
ticipation.

“A luta não tem fim” – histórico

Situar uma experiência na história dialética da duração significa 
compreender que “cada «atualidade» reúne movimentos de origem 
e de ritmo diferente: o tempo de hoje data simultaneamente de on-
tem, de anteontem, de outrora” (Braudel, 2005, p. 54). 

“A luta não tem fim” é um documentário realizado em 19871 
que registra a luta por moradia protagonizada por 18 famílias desa-
brigadas do Morro do Estado, favela localizada em Niterói, Rio de 
Janeiro2. A produção de caráter coletivo é parte da experiência de 
estágio curricular das alunas3 do curso de Serviço Social da Univer-
sidade Federal Fluminense (ESS-UFF). 

A experiência se situa no contexto dos movimentos sociais urba-
nos populares, caracterizados por Gohn (2000) como ações sociopolí-
ticas construídas por atores sociais coletivos que se concretizam atra-
vés da adoção de estratégias diferenciadas e locais e tomam a forma 
de denúncias, ações diretas e pressões indiretas criando, assim, um 
campo político de força social na sociedade civil. Segundo Brandão 

1	 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ECXGsshkoD8 [ Acesso em 
2021 Abril 20]

2	 Localizada no centro da cidade de Niterói, a ocupação do Morro do Estado data de 1914. 
No início da década de 90, sua população era de 3.533 habitantes distribuídos em 0,19 
km2, em 2010 essa contagem chegaria a 4.073. (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística - IBGE, 1991, 2010). Uma ocupação caracterizada pela forte segregação espacial 
em relação aos bairros vizinhos, sem regulamentação fundiária e serviços de infraestru-
tura precários, baixa escolaridade, subemprego e altas taxas de violência.

3	 Hélia Roly Cunha, Luz Maria Durans Matos, Marilene Schlottgen Kraus e Vera Lúcia 
Ermida Barbosa. 
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(2017), os movimentos sociais populares se constituíram como um 
espaço permanente de confronto e de construção de saberes num 
processo permanente em que as necessidades populares se transfor-
mam em demandas sociais. No documentário é possível identificar 
estas formas de ações estratégicas e construção de saberes. 

A intervenção do Serviço Social como suporte na organização 
do movimento ao longo de dois anos foi marcada por um lado, pela 
articulação que reuniu setores da sociedade civil: ESS-UFF, Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) - Seção de Direitos Humanos, Nú-
cleo de Áudio Visual (NAV-UFF) e Federação das Associações de 
Moradores de Niterói (FAMNIT), e por outro, pelas reuniões co-
munitárias semanais numa perspectiva política e ideológica a partir 
das quais se construíam novas estratégias do movimento visando a 
politização, organização e motivação individual e coletiva.

Uma das estratégias adotadas frente ao descaso do poder públi-
co às demandas do movimento foi a denúncia através dos meios de 
comunicação. Foi neste contexto que surgiu a ideia, trazida por uma 
moradora, “já pensou, esta nossa história dá até um filme!”. Passou-se, 
então, a documentar a história e a luta, tornando o vídeo um instru-
mento de denúncia e pressão. Para o Serviço Social, a realização deste 
registro oportunizou um processo de reflexão baseado nos preceitos 
da Educação Popular não apenas como uma atividade pedagógica, 
mas como um trabalho coletivo em si mesmo, ou seja, o momento 
em que a vivência do saber compartido criava a experiência do poder 
compartilhado (Freire, 1999). A perspectiva de desvelamento da luta 
de classe e apoio à organização teve como enfoque o protagonismo da 
participação de moradores e moradoras em todas as etapas de cons-
trução do roteiro, definição locações e seleção de narrativas, condução 
das filmagens, edição, música e utilização do material finalizado foi 
objeto de reflexão. Nas palavras de uma moradora,

Esse vídeo não é só a nossa vida não, é a vida de muita gente. Ele 
vai ser uma visão pra muita gente também, não é só pra gente não. 
Esse vídeo realmente, vamo conseguir penetrar em algum lugar 
da televisão, mostrando o final da vida da gente aqui, como foi a 
luta da gente. [...] Esse vídeo vai ser uma preparação pra muitas 
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pessoas seguir a mesma coisa que a gente seguimos. Esse vídeo é 
um termo de comunicação muito boa (Moradora) (Barbosa et al., 
1987, p.78).

O registro da narrativa de moradores e moradoras acerca da 
sua história e da sua luta por moradia representou a possibilidade 
de resgatar histórias de vida através da memória individual e cole-
tiva favorecendo reflexões acerca da sociedade de classes. Para as 
alunas de Serviço Social, 

Nossa inserção no campo de estágio se fez com a proposta de 
fortalecer as bases e contribuir para o processo organizativo e par-
ticipativo dos moradores, refletindo com eles acerca de sua proble-
mática, com o objetivo de mobilizá-los e instrumentalizá-los para 
em conjunto tirarmos encaminhamentos e definir passos a seguir 
nas negociações com o Poder Público, de forma a terem um enten-
dimento do todo. Simultaneamente a isto, procurávamos despertar 
neles a percepção crítica da realidade em que vivem, pois acredi-
tamos que trabalhar estratégias de ação não está desvinculado da 
percepção crítica, porque um está atrelado ao outro, pois quando 
refletimos com o morador acerca das relações de poder que há en-
tre os órgãos públicos e eles, acreditamos estar contribuindo para 
o avanço de sua percepção crítica e ao mesmo tempo traçando es-
tratégias de ação para as negociações (Barbosa et al., 1987, p. 106).

Como teoria pedagógica, a educação popular é um saber e uma 
teoria construídos coletivamente por intelectuais, movimentos so-
ciais, técnicos e lideranças populares na busca da transformação 
social. São ações que visam “superar as estruturas políticas e eco-
nômicas geradoras de pobreza e de opressão, mediante o fortaleci-
mento da solidariedade, da amorosidade, da organização e da auto-
nomia dos subalternos e de seus grupos” (Vasconcelos, 2011, p. 15).

A educação popular como prática de liberdade (Freire, 1999) 
se concretizava em ações educativas que buscavam criar espaços 
autônomos, onde o manejo do poder e do saber se concretiza den-
tro de relações entre iguais. Assim, as formas educativas de caráter 
participativo e a reflexão coletiva da prática dos próprios atores são 
privilegiadas como estratégias da práxis do Serviço Social.
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“A luta (que) não tem fim”: uma experiência articulada ao projeto 
ético-político do Serviço Social

No Brasil, a década de 1980 foi marcada pela redemocratização 
do cenário político após mais de vinte anos de ditadura civil militar e 
pela aprovação da nova Constituição Federal Brasileira de 19884 que 
reconheceu como direitos as reivindicações históricas dos movimen-
tos sociais, afirmando a legitimidade da participação coletiva e rede-
finindo profundamente a orientação e a ação dos movimentos em re-
lação à democracia. 

Mas, se a década de 80 foi um grande celeiro dos movimentos 
sociais, a década de 90 foi marcada pela crise internacional do capi-
talismo globalizado e pela chegada do neoliberalismo ao Brasil, que 
trouxe consigo desemprego, reformas, precarização das condições 
trabalhistas e grandes obstáculos a regulamentação e implantação 
plena da recém aprovada Constituição. 

A análise dos movimentos sociais na contemporaneidade insere-
-se num campo mais amplo, o da crise da modernidade e a emergên-
cia de novas formas de racionalidade. As relações de poder e domi-
nação entre o Norte e o Sul no mundo e, consequentemente a questão 
da produção e reprodução das relações sociais desiguais entre indiví-
duos, grupos e movimentos da sociedade aponta para questões his-
tóricas e atuais, políticas e ideológicas que necessitam estar presentes 
no debate contemporâneo. Os chamados processos de globalização, 
como afirma

Santos (2005, p. 32), se caracterizam como um “fenómeno multi-
facetado com dimensões econômicas, sociais, políticas, culturais, reli-
giosas e jurídicas interligadas de modo complexo”. 

Com esse cenário global histórico e atual _ e seus impactos no 
nível local _ os movimentos sociais se moveram em diversas direções. 
Ainda na década de 90 o formato adotado nos anos 70 e 80 como as 
mobilizações nas ruas, a educação popular e o trabalho de base junto 
a grupos populares foram colocados de lado e considerados como es-

4	 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm 
[acesso Abril de 2021 19]. 
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tratégias ultrapassadas de luta. Um contexto que levou os movimen-
tos sociais urbanos a se rearticularam, interna e externamente, em seu 
papel na sociedade (Gohn, 2000). 

Os anos 90 representaram o início de um processo não de de-
saparecimento, mas de desarticulação dos movimentos sociais, que 
se prolongaria até os anos 2000. Nesse período, diversas entidades 
de apoio as lutas populares extinguiram-se frente a crise ou viram 
seus quadros reduzidos, fundiram-se com outras ou deslocaram sua 
atuação para áreas específicas a partir das políticas de governo, que 
passaram a ser específicas (excluídos, crianças, questões de gênero, 
etnia, idade, etc.). Para Gohn (2015, p. 41) “os oprimidos desenvolve-
ram culturas de resistência, ora se calam, ora se insurgem, porque a 
situação se perpetua, com mudanças históricas no cenário político e 
econômico”. 

As estratégias de construção de um projeto de transformação 
social em contraponto aos processos globais vêm percorrendo novos 
rumos nas duas últimas décadas. O associativismo brasileiro voltou a 
ter visibilidade e centralidade, e neste novo momento da sua trajetória 
também apresenta atores que pressionam por processos de mudança 
social. Apresentam-se heterogêneos quanto aos seus atores sociais e 
suas inserções de luta, seja nos movimentos de resistência e protesto 
quanto a globalização e a economia, seja nos movimentos que geram 
novas sociabilidades via conexões de rede da internet os movimentos 
sociais seguem sendo um sujeito social coletivo, e enquanto tal, não 
pode ser pensado dissociado do contexto histórico e conjuntural. 

Estes cenários _ local e global _ vêm gestando projetos micro e 
macro de transformação da sociedade sobre os quais se construiu _ 
e continua a construir_ o projeto ético-político do Serviço Social (Netto, 
2006). Essa vinculação se relaciona a própria exigência imposta pela 
dimensão política da intervenção profissional, que instrumentaliza 
práxis como a que originou a experiência “A luta não tem fim”. 

A práxis apoiada no projeto ético-político hegemônico do Serviço So-
cial, como afirma Iamamoto (2006, p. 33-34),

 
[...] requisita um perfil profissional culto, crítico e capaz 
de formular, recriar e avaliar propostas que apontem para 
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a progressiva democratização das relações sociais. Exige-
-se, para tanto, compromisso ético-político com os valores 
democráticos e competência teórico-metodológica na teo-
ria crítica em sua lógica de explicação da vida social. Estes 
elementos, aliados à pesquisa da realidade possibilitam 
decifrar as situações particulares com que se defronta o as-
sistente social no seu trabalho, de modo a conecta-las aos 
processos sociais macroscópicos que as geram e as modifi-
cam. Mas, requisita, também, um profissional versado no 
instrumental técnico-operativo, capaz de potencializar as 
ações nos níveis de assessoria, planejamento, negociação, 
pesquisa e ação direta, estimuladora da participação dos 
sujeitos sociais nas decisões que lhes dizem respeito, na 
defesa de seus direitos e no acesso aos meios de exerce-los.

Algumas considerações 

“A luta não tem fim” se configurou como uma experiência de 
educação popular fundamentada pela práxis do Serviço Social na 
perspectiva de concretizar direitos individuais que se refletiam nos 
direitos coletivos.

A construção do vídeo se constituiu em um duplo instrumen-
to de politicidade (Demo, 2020). Por um lado, enquanto processo 
de aprendizagem e de autonomia, e por outro, como instrumento 
político propriamente de luta e de pressão na perspectiva de que 
ensinar e aprender é uma experiência dialética (Freire, 1999). 

A contextualização da história dialética da duração, determinada 
e determinante das mudanças societais, se faz indispensável para 
localizar e compreender as dinâmicas que atravessam a práxis do 
Serviço Social ao longo da sua construção. É nesse processo que 
os/as profissionais se situam _ como suporte _ dos movimentos 
sociais contra a globalização, ao lado de grupos libertários e eman-
cipatórios que dão novo formato, com novos atores, punks, darks, 
velhos hippies, indignados, Black Blocs e somam-se aos já existentes 
(índios/as, negros/as, mulheres, LGBT, urbanos e rurais, apenas 
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para citar alguns) no enfrentamento ao fenômeno contemporâneo 
que está na base dos problemas sociais onde a naturalização da in-
justiça, a exploração e a pobreza nas mentes da população que inibe 
o desenvolvimento do pensamento crítico (Sirvent, 2008).

Cabe indagar o que havia de novo na experiência que chama-
mos aqui de “A luta não tem fim” e o que ela nos diz de novo atual-
mente quanto a práxis do Serviço Social?

Talvez a novidade tenha sido não desprezar o contexto histó-
rico político e social da década de 80 e a visão de que a consciência 
histórica é processual, e elabora-se no jogo de tensões, trocas e posi-
ções dos sujeitos em cena. Talvez a convicção de que a participação 
cidadã deve nascer de estruturas participativas organizadas auto-
nomamente na sociedade civil e neste sentido o trabalho de base 
é fundamental para alimentar e fortalecer a representação coletiva 
nas esferas públicas. Talvez ter valorizado as experiências acumu-
ladas pelo próprio movimento social e transformar em práxis um 
dos princípios fundamentais da educação popular de que ninguém 
liberta ninguém ou se liberta sozinho, a liberdade é uma conquis-
ta coletiva (Freire, 2019). Talvez ela continue a afirmar que não há 
Serviço Social neutro e que nosso projeto ético-político está compro-
metido com a luta de classes e ao lado da classe trabalhadora, dos 
oprimidos e oprimidas, dos subalternos e subalternas. 

“A luta não tem fim” foi o nome escolhido pelas famílias, atra-
vés de votação, para expressar seu sentimento em relação a sua 
luta. Foi, também, adotado como título no Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) por nós, então alunas, para expressar a escolha éti-
ca e política profissional que marcaria definitivamente nossa tra-
jetória. O nome que intitula o documentário permanece definindo 
lutas por direitos fundamentais da pessoa humana numa sociedade 
de classes que se fundamenta na desigualdade e na desumanização 
global de grande parte da população.

O documentário segue sendo referência nacional para a for-
mação de lideranças comunitárias e movimentos sociais urbanos5 

5	 Núcleo Piratininga de Comunicação. Disponível em: https://nucleopiratininga.org.br/ 
[ Acesso em 2021 Abril 19].
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e em 2016 o relato desta experiência e sua atualidade fez parte do 
Dossier: Crisis y rupturas en América Latina, 1970-1980 (Ermida 
Barbosa e Roly Cunha, 2016).

Após mais de três décadas, “A luta não tem fim” permanece 
atual, apontando caminhos de resistência.
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